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O funcionamcnto do arrefeci- 
niento a ar - Podemos dizer que o 
arrefecimento a agua, principio utiliza- 
do atual mente até em motocicletas, tem 
a vantagem de proporcionar troca 
térmica e melhor uniformidade de 
temperatura nos mais variados locáis 
do motor. Isso é possível grabas a circu- 
lado forjada, através de urna bomba 
que recebe o líquido de arrefecimento 
proveniente da parte inferior do radia- 
dor e pressuriza a circulado pelas cami- 
sas de cilindro, indo para o cabcgote, até 
chegar novamente a parte superior do 
radiador com o objetivo de trocar tem- 
peratura com o ar extemo. Lembramos 
que neste circuito encontraremos a vál- 
vula termostática, que controla a circu- 
lado da agua pelo radiador em fundo 
da temperatura do motor. 

O arrefecimento a ar exige urna 
série de solugóes em sopradores 
(turbinas ou ventiladores), condutos, 
difusores e defletores que assegurem 
a formado de um fluxo, continuo 
e controlado, de ar arrefccido pelos 



O ventilador ou turbina aspira o ar axial- 
mente e o impele radialmente para que 
circule pelos condutos. forjando a pas- 
sagem através das múltiplas aletas 
existentes nos cilindros, cabegotes e 
carcagas do motor. 


mais diversos ambientes aquecidos do 
motor, considerando as carcasas, ci- 
lindros e os cabegotes do motor. 

P;ira solucionar o problema, os mo- 
tores arrefecidos a ar possuem um ele- 
mento soprador, que trabalha solidario 
ao movimento rotativo do alternador 
para fazer circular urna constante 
corrente de ar sobre os componentes 
aletados (cilindros, cabegotes e carca- 
gas). Algumas versoes, para garantir 
o aquecimento mais rápido do motor 
e realizar o controle da temperatura, 
possuem um sistema de controle 
termostático que regula a intensidade 
do ar circulante pelos cilindros em 
fungáo da temperatura do ar que passa 
pelos cilindros, visando condigocs 
térmicas mais satisfatórias ao funcio- 
namcnto do motor. 



Termostato de comando das aletas 


A circulagao do ar carregado de carga tér- 
mica proveniente dos cilindros, passando 
pelo termostato, é o fator determinante na 
definigáo da intensidade de ar que deve 
chegar até os cilindros e cabegotes para o 
arrefecimento. Com o motor trio, a válvula 
termostática náo está distendida, o que 
reduz a circulagáo de ar pelos cilindros. Com 
o motor aquecido. a válvula termostática ex- 
pande-se, elevando, através de um meca- 
nismo de alavancas e barras de articulagáo 
mecánica, o ángulo de abertura das aletas 
com o objetivo de proporcionar maior inten- 
sidade de ar circulante pelos cilindros. 


Dicas de diagnósticos 
e regulagens 

Como pode ser observado, as ver- 
soes de motores Volkswagen arrefeci- 
dos a ar tém diversos tipos de cilindrada 
e de aplicagoes de sistemas de arre- 
fecimento a ar, carburagáo (simples e 
dupla) e de ignigáo (platinado, indutiva, 
sensor Hall e mapeada). Assim, para 
testes e análises neste motor, é impor- 
tante conhecer o prefixo do mesmo para 
definir suas características c os dados 
técnicos de regulagens. 



O prefixo define a geragáo do motor que 
equipa o veículo. Naqueles arrefecidos a 
ar. o prefixo e o número do motor estáo 
gravados na carcaga, logo abaixo do 
suporte do alternador. 

O prefixo define o tipo e as apli- 
cagoes adequadas ao motor. É com 
base neste dado que definiremos as 
cspecificagocs de regulagens e ajus- 
tes a serení adotados. Na tabcla a se- 
guir, apresentamos os dados técnicos 
da geragáo de motores cujo prefixos 
comegam com a letra “tT\ pois tra- 
tam-se das versoes produzidas nos 
últimos 1 1 anos e que atendem ás 
emissóes previstas a partir dos limi- 
tes estabelecidos desde 1992. 


Regulagem do avango inicial de 
ignigáo - Como podemos observar, os 
valores para regulagem do ponto de 
ignigáo variam de acordo com os prefi- 
xos dos motores, dependendo do com- 
bustível aplicado, taxa de compressáo, 
sistema de formagáo da mistura e 
do sistema de ignigáo utilizado. Para 
regulagem do avango inicial de igni- 
gáo, siga esses procedimentos: 
Veículos carburados: 

1. Aquega o motor até que atinja 
sua temperatura normal de trabalho; 

2. Desligue o avango a vácuo; 

3. Estabilize a rotagáo de trabalho 
do motor dentro do regime de marcha- 
lenta; 

4. Utilizando urna lámpada estro- 
boscópica, examine a posigáo do 
avango de ignigáo, dirigindo o foco 
da luz para o espago entre a polia da 
árvorc de manivelas c a jungáo das 
carcagas do motor. Observe que a 
marca de referencia de regulagem na 
polia deve apontar o fundo do “V" 
exatamente para a jungáo das carcagas 
do motor. 



5. Havcndo necessidade, corrija o 
avango inicial de ignigáo. Para isso, 
solte-o distribuidor e gire-o, adian- 
tando ou atrasando o ponto inicial de 
ignigáo, em fungáo da necessidade. 


1 

Vlotores arrefecidos a ar - Dados técnicos 

Prefixo do motor 

UA 

UF 

UJ 

UG 

UK 

UFA 

UJA 

UKA 

UGA 

Fabricagao 

08/82 a 12/83 

01/84 a 11/86 

01/84 a 11/86 

90 e 91 

92 ► 

90 E 91 

92 ► 

10/93 ► 

08/93 ► 

ATUAL 

ATUAL 

Cilindrada cm J 

1584 

1584 

1584 

1584 

1584 

1584 

1584 

1584 

1584 

1584 

1584 

Diámetro do 

cilindro/ curso 

do pistáo mm 

85.5/69 

85.5/69 

85.5/69 

85.5/69 

85.5/69 

85.5/69 

85.5/69 

85.5/69 

85.5/69.0 

85.5/69.0 

85.5/69.0 

Combustivel 

Gasolina 

Gasolina 

Álcool 

Gasolina 

Gasolina 

Álcool 

Álcool 

Gasolina 


Álcool 

Gasolina 

Volume total 
da cámara 

de combustáo cm J 

59(1} 

60.9 

39.6 

60.9 

60.9 

39.6 

39.6 

60.9 

39.6 

39.6 

60.9 

Razáo de compressáo 

7.2:1 

7.5:1 

11:1 

7.5:1 

7.5:1 

11:1 

11:1 

7.5:1 

11:1 

11:1 

7.5:1 

Compressáo dos 

cilindros kgf/cm ? 

ou atm 

9.5 a 7.5(1) 

10.0 a 8.0 

14.5 a 12,5 

10.0 a 8.0 

10.0 a 8.0 

14.5 a 12,5 

14.5 a 12.5 

10.0 a 8.0 

14.5 a 12.5 

14.5 a 12.5 

10.0 a 8.0 

Poténcia máxima: 

DIN kW(cv)/rpm 

SAE kW(cv}/rpm 

41(551/4600(1) 

49(66)/5000(1) 

33(451/4000 

42(571/4200 

50.8(691/4800 

45.6(62.01/4500 

44.1(60.01/4400 

41.2(56.01/4500 

53.0(39.01/4200 

58.7(43.21/4300 

49.4(67.1 1/4000 
42.5(57.8)4000 

51.6(70.2)4400 

45.2(61.4)4400 

Momento de 
forga máxima: 

DIN Nm(kgfm)/rpm 

SAE Nm(kgfm)/rpm 

110(11.01/3000 

120(12.01/3600 

99(9.91/2000 

118(11.81/2600 

127.6(13.01/2400 

123.6(12.61/3000 

118.3(12.11/2400 

113.8(11.61/3000 

105.1(10.71/2600 

116.3(11.91/2800 

124.6/2600 

111.4/2600 

127.3/2800 

113.5/3000 

Ponto de ignigáo ° apma 

Gas pura = 7.5° 
Gas 20% de 
álcool = 12,5°(1) 

10° 

15° 

15° 

10° 

12.5° 

7.5° 

7.5° 

10° 

10° 

10° 

índice de C0 % 

2.5 a 3.5 

2.5 a 3.5 

2.5 a 3.5 

2.5 a 3.5 

2.0 a 3.0 

2.5 a 3.5 

1.0 a 2.0 

0.5 a 1.5 

1.4 a 2.0 

0.5 

0.5 

Rotagáo de 

marcha- lenta rpm 

900 a 1000(1) 

700 a 800 

950 a 1050 

950 a 1050 

1050 a 1150 

900 a 1000 

900 a 1000 

950 a 1050 

1000a 1100 

850 a 950 

850 a 950 


Observagóes: 

(1| Até 1981 volume total ■ 48.0 a 50.0 compressáo ■ 12 a 14 atm. poténcia DIN ■ (651/5600. poténcia SAE ■ (781/6100. ponto de ignigáo ■ 18°. marcha lenta ■ 850 a 950 



















































































































































